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No dia G do proximo ïne-t 
de novembro realisam-se as 
eleições geraes para os di-
versos municipios do paiz, 
excepto para os de Lisboa e 
Vorto, que siÃo regulados por 
lei especial-. 
Com a consciencia da sua 

força e pr eponderancia nes-
te concelho, o parti6 pro& 
b e ssista, responde ao repto 
que late ic' lançado pekt par-
tido govcrnamintal, acei-
tando a lacta, em c;attipo ra-
zo e a peito descoberto, sem 
,emboscadas, ner . surpresas. 

Bera orgatfisado, corno se 
aencontra o negso glorioso 
partido, contando untos vul-
tos de valor e prestigio, im-
portantes e -dedicados influ-
entes, corre!igionarios devo-
iadissirnos, não sc rtrreceia 
,do combate, antes o e atina, ' caia antes cia eleição, pará 
porque Mais {•rta vc á#r-1 nã>s wem n esse pretexto se-

nda as sutas foças, antes vae quer, a encokrir-lh ,g a fuga, 
para elle, inwcpido e interne- sèn•p e ti ergétàlrostt: 
rato, com a certeza da vi- 

' canceram tanto vinho conto aquel-
CtoO partido governamental, •rtéils d't,ldela tes, que devam á sua Tinha uai 

tratamento regular; e crerão os 
que realmente está muito cn- 7,tH#t*?, 1 Outubro ;deus amigci, que; para o anno 
f 
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tá a brande 0*íid ia dos ciei- 1 cliá'de: ÉnS•inarÂm-os, z oem atti-

rores. Se do nosso lado, do 
lado dos grupelhos, comb'des-
denhosamente se alardes. Se 
do lado do gran(;e partido gò- 
vc4-namental e mais alliadds. 
Nem lhes valerá a uma 

grande derrota o annuncia-
reni aos quatro ventos do con-
celho que na sua lista entra 
o nome de •1urn íllustre e res-
peitabilissimo cidadão», cuja 
complacencia tecni mendiga-
do com a promessa da presi-
dencia, que só in mente po-
dem offerecer. 

Nem lhes valerá a blague, 
aliaz insidiosa e baixa de que 
uffl nostio snaport.inte e dis-
tincto general, entrará na pua 
lista.e estará ao seu lado, o 
que estancos au;Ctorisados a 
repellir: 

Debalde uso, r• de todos o-s 
Êleios, quem de todo é ci.paz. 

Hão-de solfrel uma derro-
ta monumental, se reão de-
sistirem, 

oxalá que o go el no rião 

e que na opposi-
ção nem ousará mexer •sc, 
quer aproveitar +o ensejo de 
ainda estar no poder, para 
passar revista ás suas tropas 
e ver até onde chegam as 
suas forças, quer mostrarque 
já tem conquistado urn certo 
numeros de adeptos. 
Commette tini erro de que 

lia-de arrepender-se, porque 
esta eleição só vae mostrar, 
descontados os votos minis-
teriaes, nacionalistas de go-
verno e que vão selrpre con-
tra os progressistas, o quan-
to 'é insignificante o grupo 
hintzacco, n'cste concelho: 
. Mas isso pouco nos ini-
porta. 
Ao partido progressista 

cumpre manter-se, resoluto e 
firme, tia delfensiva, porque 
não carece tomar a offensiva. 
E assim tem-procedido,re-

ellindo todos os ataques e 
conservando,com grande su-
perioridade,todas as soas po-
sições, que desde 1897 para 
cá tem conquistado, digna e 
nobremente. 
No governo e na opposi-

ção,o partido pro-gressista de 
Barcellos tem triuniphado eni 
todas as eleições desde ha-
uns 7 anhos, muitas das quaes 
.nem lhe teem sido disputa-
das. 
Agora vae mais uma vez 

evidenciar-se de que lado es-

Podet+t julgar-se já concluídos 
os trabalhos da vindima. 

Confirma- sei º que já lhes te-
nho dito aqui. Não fel para todos 
a grande producção. Hoje ahi me 
disseram os meus amigos GonÇ•alo 
Pet•eira e Joaquim Paes, que tive-
ram monas vinho do que em 1901. 

C) gire é certo, é que, quem tem 
construido muitas ramadas, dãn-
tou este anno 
-. Na quinta de Crestes em Sal-
vador do Campo, seis que o snU. 
conselheiro Araujo Queiroz tem 
dado p•rande desenvolvimento a 
este genero de vinha, a producção 
foi pasmosa. Em ºanno passada 
25, almudes, neste anno 27 pipas. 

O meu querido amigo Francis-
co-de Sousa? que, ha vinte anhos 
vem castruindo ramadas, colhei 
este anis+) sessenta e tantas pipas, 
quando a produccão das suas quin-
tas na Silva e em Carapeços só 
lhe davam de nave a dei pipas. 
Este meu amigo comprou este an-
no vasilhame, que lhe mancou a 
mais de duremos mil reis. 

Disseram-rn:y ahi Laje, que em 
breve virão As fregltezias deste 
Valle comer, dares para exporta-
ção. Tenham cautella os pfat=ada-
res elo vinho, qt±e compt'artt.Qaem 
te avisa, teu amiga é. 

Vendeu-se baga de sabugneito 
nessa vìll:r, qlje foi um pasmo; e 
para quê, se o vinho é de uma 
qualidade excelletite, rico em tu• 
do, e mesmo na paute calc+tante? 
A coberto com a fama de rima co= 
lheita e:ktraordinaria, quando alia 
nem parai todos foi igual, fiz-se 
mixordia com sttmmo de maçã, e 
com a pura agua, eclorida coca a 
tinta da baga, que é uma pouca, 
vergonha! 

••em-c•• 
O vinho destitràtlo á renda pa 

r" e'xpºrtação, o»- pura ceasumo` 
interno, devia %fe ser elaminadó 
mesmo na loja do procp•tor, e s8 
assim nos pederiamoa •èr livré!• 
dos tórpes eitploradoiWe•t flue pre-
judicam oss prodt,.ctoréa hnnrPdCs 
e conscieúcioso'sj os intefesse,,# 1 
raes do paiº e ¥ saude publica t. 
Baga para q•t P'a'rus{ a fraude' 

e para o embuste. XÈV ]mil lavrà- , 
dor nenhum, que seja capaz de4 , 
dizer, que deitou baga r+o vin?,wj 
ainda mesmo que Ih'a despejasse` 
ás razas; logo esta falta de sincez 
ridade, esta falta de verdade,tiaYI 
em si o embuste e a fraude. 
A colheita foi boa; boa na gitâÊ1  

tidade e- excellente na qualidade; 
mas não devem os compradores 
deixar de ter cautella em algumas 
casas de alguns lavradores. A 
verdade nì4nda Deus, que se di-
ga. As centenas de arrobas de ba-
ga, que se kende'ram em Barcel-
los, alguem às gastou, e não cons-
ta, giie, os s'accos fossem despeja-
dos da, ponte abaiXo. 
Tambem não geral o hom as-

pec'te das videiras; sitios Lia; em 
que à póda, é frá(,,a; e as videlrás; 
que foram mais aÈectadas pelo 
vermellião, tem fealnìente pouca 
tara. 0 mildio appareceu na fo-
lia agora pela eccasião da vindi-
ma e depois Lins u t . 1 , . - k•s. 
Vã isto come aos "l)tiniis- 
tas, que esfreltanti as máos, por 
não terem sol t'atido as e'ideiras, e 

a 
d 

Isto parece inerivel, erras é ver-' s 

e'• 

proximo, múitos deixam de apli-
car ás videiras á calda, confiados 
siri o quu, este anno succeden; e, 
verdade, verdade, tão boas esti-
veram este anno as videiras, que 
foram sulfatadas, como as que o 
não fc3'.rmt mas devem-se lembrar, 
de que este anno não houve mi-
lha da restava. 
—Esteve brilhante a feSta das 

tatìtancas em Quiraz; este anno 
não foi festa das tamancas, foi a 
festa cias chinellas; o dia esteve 
lindiásimo. 

-Falleceit ecit Salvador do Cam-
po omeu amiga Manoel clâ Costa 
1 errei?a, antiga arbitrador. Por 
causa tios seus padecimentos do 
estomago fez este anno i=so das 
agirás do Gerez; mas por um pe-
queno abuso de bocca, .comendo 
uma para, ou uns bagos d•uvas, 
sobreveio-lhe uma colLca terrível, 
que o Zrntpov em pouco trìúis do 
que 24 horas`: Que capricho não 
tem as ides aguas do Gerei, não 
sendo este o primeiro, que matam 
este anno? Vamos indo cotia as de 
Lijó ott do Eii<ogo, e deix'emo-nos 
de cantigas. 

—Principiarntn hoje em Lijó às 
conferencias em º tridta ao S. 8. 
Coração de Jestts, cuja festa pr#n-
cipal seftã em o proxima domingo; 
costuma ser ali cambem muito 
concorrida esta solemttidade I'elí-
giosa. 

—Vecii passar uma tempordtla 
ti sua aprazível e erìca.ntadatít 
quinta da Couto o meu -respeit2-
vel amigo esm.° sr. José de Bos-
sa. Bem vindo áeja sttã e.X.a ao 
nosso Valle. 
— Tem passado incommodado 
meu amigo R.èitor do Salvador 
o Campo, guardando o leito. De-
ejo-lhe rapidas melhdfas. 

T-

Cam inho do amor 

kSICIENCIAS a• LEURAS 

ls' um I?iÁv"tõ' de versos 6- poeé& João dw 
t`'3'arros. Transcrevemos as seguintes qua- 
dras: 

!• òffrer} Soffrori Ih'inguem o sabe agora..._ 
1~, nem eu proprio... E mais, •na minha vida,• 
44nto gila um sonho, agónigando, in•plorp. 
A luz da tua graça introduzida. 

ficam-me eemprè os olhras raios do agua 
Se lombroi Amora que não te poso amar; 
Ias não é grande a minha intensa magoa 

Nerx merece que a banhas apagar. 

O ^dfir"iiÉI•hto foge; à pottctq e pftco• 
Tas lagrimas choradas a tr estertor 

:0'estes solutos que me tornam rottea 
E' o eleito £cisai da, minha dôrfi 

ëe cise accìlde •, bttcGa o ?ettiméntd 
Ètn pbrases do tristeza o de paixão 
•-As palavras gtfe dia levaras o canta 
E vae com alias todo o coraoo . , . 

E assim não soga Como quero, em •ï-e•-u 
Yádèm 'voltai° de novo o riso o a paz# 
E eu basco a dôr que toda rasgúe e le`•e 
E que não seja rapada e fugaz: 

Eu quero a dôr que ensiìtá a ser pºz=feitot 
A dor maior que possa haver no mundo, 
Que seja im piòdosa e que em meai peita 
Abra um sulco infindavel e profundo, 

f7nde, camtl rfa tGjl'l•h bem larada, 
Fruc-afique maïs tardo a sementeira 
I)•esta esp'ran•a de amor, irrealisada 
A. que hoje dou.a minha vida intëiz`d.. s 

\fiáo 6 chorando que elIa se consegue,, 
Quem chora aiììda crê; e eu só procsuro 
A dor silenciosa que risa cegue 
A ardente 1•é gïxe tenho na futüzso: 

Rãb de iscar=me presos na g•argáhttà 
Os soluços de raiva e de agoniaq 
E a voz; que o desesporâ hoje levanta] 
Ha de ser calme, adormecida e fria. . 

E as lagrimas reprezas queimarás 
—Sem que se torve e chore o roeu olhttr-== 
O corajoso, e forco corarão 
Que sinto doidamente a palpitar.. : 

—tia 2.a feira passada htïuce 
u+*ta charrufusca qualquer ahi etrf 
Alheira, na estrada, da Ponte de 
Anhel, em que uns contractadores 
de gado, que iam para à feira dá 
S. Julião, devam lambada, de cteaï 
bicho uns nr3e outros, alarindo tio 
verde de tia,t`t,• a parte; fica alia 
por alia; mas titia espefaffi; se ¢#le 
é muita; é mEfity L*atn? l±ste atino 
tem de havei' yãncadafia a bwru-
Iho; os sangt•tt•c+fes ••ão ter pahco 
que fazer: 

A pt=opasta: Tem Passado bas-
tantert3eute ffi-edmmddado o meu 
velha amiga Manoel José Férnan-
nandes3 de RoFii; antigo sãngra-
doc': DeseJtY-lhe utíi completa res= 
tabéleciirtento. 
=tia cbeg2#` a€l+uì, já de noite, 

recebi a correio, que me trouxe tt 
t<Relatt+t•io cltt get'enela dá Santa 
e Real Casa da lfiserleaf'dia cie 
AmaranteA. Vóti lél=o e d'eile lhes 
fanarei em a minha carta da 5.& 
feira proxima. 

E' muita tarde; passem bem. 

Tcrttcracio: 

EINGOUR ADoSs 12 
Haver, vit;lia ìfìorango 

pira quem danear o fandango: 

E terão gallinifds de cristas 
os pôdres ministerlalistas. 

Yae falIat' amuro Pópó 

que dá sem pena nem dó: 

«Agara,g vae tudo razo, 
já não lia que duvidar; 
vence o Faria? acasos 
irá isto a acabar? 
ou estamos n'um parnázo? 

Não dera de ter poesia 
essa balella audaz; 
disseram-me o outro d'ia: 
qàe isto não torna pr'a traz, 
nem pr'a traz pode voltar. 

Vent*ef• quem? os cayanetus 
dessa roiºlfá do Cavado? 
Ora, deixem-se de pêras, 
é melhor estàt calado 
n'e'ste marulhar de trêttís: 
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,Eu, cá por mim, já não- creio 
em tanto carapetZo; 
--.'éjo gente sem receio 
mettida na eleição, 
que a leva de meio a meio. 

D'uma banda cavalheiros 
de toda a Consideração, 
doutra banda uns irig•ziçirvs 
sem nenhuma eótaeão r, 
a neto ser de vasalheiros. 

Sabem, o que eu por cá digo 
«esta lebre está corridr,;n 
e basta tal evasiva, 
pr'a que os votos ,' z'Iio coi-A-0 
lá pr'o dia da restar«. 

Tenho pena do Faria 
que púe ao sol a Inassaget:l 
pr'_t comprar da burgitezia-
-a mais reles frandala.gem, 
que se faz mercadoria. 

Ao visinho XEncourados, 
a quem esta manda Pôpó, 
'ficamos bem p nlloril,3os 
pelo seu vinho 
pelo quê, muito obrigados. 

(?o sta que ra ^o-s nacionalistas 
vão apoiar o governo que prohi-
viu em Lisboa,-uma - I)rocissã,o-re- j -
ligiosa. 
Que catholicos' 
Fallaremos a essL 1'espCitO n:L p'lleceil Ctn •, latiOS1L'i1CS sacies. 

proxima semana. _ (Co:Itiruczl 
•L çal, o lï m .o do Sr. Fer-Um eleitor. •— 

soluvel, os superphosphalos contecm 
acido phospltorico soluvel em agua e 
no Citrato d'an)lnoniaco. 

.; yut.zssa, para a cultura, tira-se 
principalmente do chloreto de potas-
sio e do sulfato de potassa. 

ca: é pedida ã cal propriamente 
cüta, á marna, gesso ou phosphaao 
Thomas. 
A doe a empregar por hectare de 

nitrato de soda pode variar entre too 
e goodsilos; a do sulfato de amino-
niaco entre too e 3oo kilos; a do phos-
p lato de 20l 3 °la, se •o terreno é .po-
bt`e Cal agi lo phospltoric•, ent, e 1200 
e',5oo l:ilos na prinncira adubacs-0 e 
_oo x ioo to, axwi; segui1ires: a do 
,uperi,h•s,•"hat0 entre 200 e To•) kilos, 
i podel)1o. elevar-.aC a dó>e ate soo se 
a terra receber uma forte aduba -ao 
azotala; a 10 phosphato Thomas en-
tre Soo • zcoo kilos ( só em terrenos 

...:u -:111 car•ios) a do .:hlOretP de 
poi t: iu a •o lo e sulfato. ulfato de potassa 
entre too e i -o trilos, pode:ido ele-
var-se até 3oo se o terreno n to tiver 

e a do gesso é de 3oo .trilos 
i::r:í::ítna::: ou rncm.>s. 
[ on!-ecidos us prodttctos qu.r c :. 

teenn os elementos que l reelsames 
deitar á terra, resta-nos saber Xum 
mofo a.n••rokunado as quantidac a 
ali ui ar de : a um d'etics para for-

ar o actetbu para cada culto, a, sup-
p trado que o tetzano esi.'t pi-oporcin-
nalme:;te tico rnt princ_pios fertili-
¡santo. 

Tentos para -isso de a, rl sentar va-
1 rias ta*ella::, urnas de tlenrl F t,et, 
indicar..io o numero lie trilos --a r-
: pregar de cala tini <.tos prvttx•tos:pa-
ra cb<er 1, 2, 3, etc. .lcilos Lï azule, 
acido p hosphorito, pnrtssa e cal e ou-
tra de-t'auf SabatiCr, que indica, em 
media, o ri..  de trilos flue cada cultu-
ra tira- da terra eia principios-fertili-

Eilpï tl0 .yOVCr?30 CiVil 

do i'orto e importante pro- 1 
prictariO na freg uezia de ̀ ;.La-

*h,'•rt-;:• d'este concelho. 
\a semana que finda_ hojL•, fal-

tou-nos tempo e vontade ele Iêr Os 1 
jornaes dlarlos. tl •iLla :.. t e tOdtl a e;;•cr.a fa-

O tempo foi gasto em ougo mula os IZOSSOS StintldoS pe-
serviço. S a t'il'e. 

ontade cl'escrever ác(^'rca (10   
i+s.. salva./.`1St1S1liI.•.391RC9c'4JrJ•L.2.Y.•  

que se passa em llaç•rCs Cstrang,'I-

raS, n:.o a telll, n11  pode tel-a r 

neste momento quem sente o tris- 1':• 

te fila cios soldados portuguezes   
ela Angola, onde .tambem fictrn o 
brioso official e nosso bondoso 

ecros pesames. 

•L),! _≥j 

Querem qt,,• lhes digamos quem 
por ahi tem corrido o concelho a':ar-
ct.eando tudo conquistar com c inhei-
ro, dizendo-se resolvido a gastar 12 

contos na eleieão? 
Que rem qte aqui se indiquem as 

prc postas feitas e pà a que fregue-
z1aS• - 

Estes patetas, ainda se fazèm mais 
parvo, do que soo, pensando Que nin-

U 

Os progressistas s a b e m 
muito bens do que podem 
dlspôr e nunca aS suas geren-
cias prejudicaram, n-2m pre-
judicarão nillguem. 

Não fazem promessas que 
leão possam cumprir. 

Os regeneradores é alue 

emb,•,l'a tenham dinheiro bara-

to, pois não 1h'2 Cu,•toL1 a n ?:-

nllar, ja riao terla111 vint ^tï7 
i 

Se lat-gaìserri til ,o qLt• iit0 

prorn3L ttCn1 e lh': S tosse ic-

C:" 
gente sabe quatl-

tos contos d reis custar•lr ï á 
j Canil I.a -as el'pI'OpríawcS pa- 1 
ra alar-=--nte da R. do I. 
i D. H,-ii à.+w e as obras dos; 
Pacos do Col1 :'Iho, do enl-

Pedra niento à-1 es;"rada cl ' 
Villa -Cova, d',u.•a .parte da { 
•'canallSa•t- dais aSLi,1 et '. 

Miuto 'tio te-rll t.`ltì7 ja t'. 

r Lato ha a fazer -e bens Cn-

meçad0. 1 

As carrig-as a •;rIc lretten 
{i eLI o S-. dr. José f dc C_ stro 
é que constlmtral-r o m•lllor 
Xiinl emprestinlo CO:ï-
tos, sem se ver ura só M---

1.l- oramento de valor. 
A estrada de Lijó já des.ic 

4.1 feira está sendo r p::rsd-a i 
com o primeiro forncCim2nt,, i 
1 dos () 00 nle cos de 
.pedra. 

Para 'o paviri: -o- d --s-

trrtia de Cambezcs, «estiai 
a camas dotação da via•.:ão, 
no oncam•n to em el tbor 

ove o Setl ±_• Orn osso, 
dando á luz Llm m': ni,•o, a 
esposa do nosso pre:-,ado ani-
so Sr. Adelino Alvcs 
considerado te l• 
esta praça. 

As nossas cordeacs fi'll'•1-

taCÕ3s. 

—Tatiibelïl deu á luz unia 
crean•_, d, s : o tïlas calino a 
esposa do cor. Antonio 1 
p. tiï1-i•s Correia, rojo ela iii - 
0ortante casa Cal•lmercial— 
i honlaz José d' Ar iLijo 

C, nosso u aragem. 

áo 1) -1 fo, 
ceiltct::)pla 1a conl o do:istn•o de 
•lla.1"-i 1' . ig p io ì:4•:S0 3')llti0 3r. 

11 :1'} D,.tiitll Iii.l . (ia l'll:;ll•:1 •i,tt JJJ:i. 
.. t(-(I(, o ponte louvavel F 

.;.:J ibct'iU `.JL'li: ne-

'A, do ..Il•1..,: d bt' i`;i ìtVl'. 

—,i. Jf. a Ra.)i u •). .lia-

(' 7'it? 1'1-I  

ll.t, ¡LtúiNür/ dr cor eLisé i? '•• SC-

r;t•,nN. 

1i:.1 a_7---CI e:'. a f •. r;_7J%c • f! • i t(- 

:'OlìJ1,7 (e<< ti?e 11 Cf c ))'•t 1S 1'C(,I rt. 

riu, dos •r[, i;r u (f, i. 

11:.0 :' i --,1 ,• )•. t , . j ,t r:' t'It' 1 u-

i'tC..-S. 

;., 
Buem s conhece, d'ontíe são ,e pal<l 

cão. onde vão'  t, F 1 t'i•::.... r«• t. : í.,;.3rc;, rr pt:)-
- o que tem 1,ra•a c que Jtt - 1~ el!LmCï1tC t'_ Il0 )ro::rnlo 7 

S :tini uns EresLls eSSCs paparretZs, que ti rl [l Ct' Nfl). :?lS t' ttrt ll,.• VS (al'rL'tC-
o •• .l 

por um «:aso da sorCc possuem ai- . 'armo estaca no pOeLer LIiï, g0- ,tlrctr•; cl;t r, zr;r::sitt'ct;ar. : rs. Jua-

`;U`1S COiItOS tje Pe1S OU qt+e •fSF1•0 ês -,?ern0 progtessistO, qUe ha— q ih;l • i,: ïlt'r ll't'CS I •rlly (1(' 1Il lC1S 

sop,.s de geéi , as tCr-! i , l•  
t•9Zsá- (i':•^'EY:)b 1'ots poupem-o, que aintt.a lhes po- de-ul.l:ar a boa tidillli'tlsira- , 1{ : t•. 1 :,)ali'.«, _, rt;lJiÚ 

s .C, ão d'este municip!O. • -lTvt < t:: r •:. rlstllG •lrrttr .J. cie ser muito preciso. 1 
ainigo Antonio Pacheco T e-ào. i,l- 1 O. assignantes da agua '$o sr. Viei- A riqueza reão estèt — Is.• tl rr :b , stn, t i.11ra ct,;tt stt<i 

ra lior a•- 1 odetll pois rosnará voa- a todos OS 9C11S Cllv]amUS Slã_ >`-'.• c','SI'lf)' sc "do "peSSl:narre:lYd no--L.u,heiro. • 7 ATl 1. to. )Í arI U Sr. «i'. •ítStJrl19 
s-_rvidos. Lltimam,:nte e em caias con- ' Ha méritos renutacóes 
secativos, a a' ua tem Ta1ta•do ciuran tale rI muito r..ais. 
te a:,gumas heras. .' ãitas vezes, cri- o Seu caminho ,pela estrt.dtl —cal.>'litt 1•r4i 't rt ;iT<i`a tlr. •I ntt-
t.o, èem envolta e su•;iss)nia. Diver-
sas Casas nao a em Leiam á senão P )  
para ]aragem,tal é o seu aspecto.Nl,o   - !! , jj ) -

- lci J)•C'SJ., 11 (1. 3.'li""? ,I lr'CU) ri 
a causa t1 estas tl•reJIIlarida-

de que não tem ì gris a•<to pie sua- )cerro l.lJl•f•..l t . I-•• iz -, r ,f s I'.+rra- tli-
port,uX quem paga para se' scrvilo I •)to ce)e•rdot• )D7 tt )t i.t`i l;u1. 
convCrrteatementc. Í 1-, ••lr ?;[ç:•.r.• Tl'P,ct[r, tri<?rl, <Ie, caril=t• 

Irão -é nada regular o que está suc- i p ,• 
eedenso, que não teria lo,ar se hou- ¡ a su r il'rr•^e f r rir r, u Jr ✓« r" 

az•ora,vn+r•cxr•-..-r•x•,• --ra+casa•-:.s•—_•-•.•n•• 

formosas i)roducçües da moda, se- . 
pa-radas coral o ')vais fino gosto e 
cuiu:ldoáiv atcr.ç'o,'cluar em Lon-
dres ctuer• em Paris pelo rocio e 
nosso amigo e patriczo, sã . Fer-
=ni o Ita.iuoNi, r.ào deisarenios de 
conïcrs,:r „ nossa aFhilir cào pc-
i rapte o magnifico e clistlncto ser-
tido -que se exhibe n'este impor-,i 
i ,.tinte e•stabeleclnlento., dos Lo}s o. 

: 0 6 possível resistir-se. ao es- 1 
pleiidido conjune.to de Xovidades 
clue nos dolicioll e prendeu a'at-
tcnço na nossa ultima visita :i. 

1 casa. _Abel L'randr 7•o LC F. Ramos, 
do Porto- 

Teste conceituado estabeleci-
Inenio em cujo atelier, dirigido 
¡p0r nlìla 1CbÚL ìïìii" 13 ì^ do- i?rró 

se os linclissinios mo-
delos, íuveuç1-k,s dos m raiz impor-

t<:ntcs centros ela enoda, muitos 
¡dos  qwtes já t:.ntbem admiramos, 
teént, s elrgantes,nrn grande e se-
lecto sortido de estofos para toil-
lote e confecç•es em . seda, hì o. 
seda. Junt.: a. isto, urja -morine 
serie de artigos no v issimes, o d• r-
71%1':' da Tnoda. 

z•conselhaliZos us Mossas l0ito-
ras visitarem o es aLeleeinlento 
do:, srs. Abel TrancBo & F. Ra-
>t.Os, « quem felicítarnos pelo bom 
gosto das SnaS CSCOIh S. 

0 Cs-2sue & e• Çí. ¥,aZaa°a 

Continua ainda envolto nas tro-
vas do mvsterio a fragedia que 
vimos desenrolar-se, ha tempo, no 

vesse concorrencua. I orlo. 
A policia d esta cidade que sem- i 

Cada vez aials nos convencem os de 
P 1 quc a ci g la cantara, concll:indo ó im-

pre passou por nula das primeiras l pgrtante mi lhoramento que é o abas-
policias cia . peninsula, não tens vis- Í tecimento d•agua magnitìc.i na villa, 
to bem •ucccd;das as suas pes- j presta ás nossas commodidades e á 

nossa salde um valioso sÈrvíCo, por-

gn1ZaS. 4t L1C tem Iilulta e boa agua. 
Diversas pistas se teein apon- i 

tado mas sem provai)iliclade ela-• - °•`• 
aprogimacão cl'nm cairinho que 1G,3 et'i•• ' 
conduza ao conhecimento elo cri-
minoso ou crimir,caos. 'fado tem 
falhado e nada indica, infelizmetl_ regedor es ameaçam d pres-
te, a proximidade. d.: incl1Aco ; que der os el-ntores que não fO-
facultem á policia o esi-larecimen r: tlï com elles e de mti&• i al-
to d0 lliglibl'c aC421teC1mPllto. gLimaS Ca 1Xas do Cor'•'lo. 
A opinião publica começa aim- 

pacientar-se,p_orque realmente cus- Aos r.ossos corrcligionat'ios 

ta a comprel)ender como, no cera- reCommendanlos que tomem 
iro duma grande cid <l gear. po- , testemun'Ias d:' que elles an-
liciada, em pleno aia, se ellira dam a pedir' votos e Com 

n'unl predio; roubam e assa_sinan) lili aca•, e depois lhes dïre-
suas proprietarias, sem que doi 
crime tcnha ficado o menor inda 1110 , gllell7 voe pari a cadeia 
cio. c paga as custas. 

lvTão ha duvida Que foi um tra-
balho primorosamente executado. 
Pena é que fiquem no incognito 

os nomes ele tão notaveis e per-
feitos artistas. 

X, 

Consta-elos que alguns srs. 

Agric uffitra 

Resumindo o que temos dito sobre 
«s quatro substancias fertilis ates que 
o lavrador precisa conhecerL anote, 
acide pnosphorico, potassa e cal— 
dirennos que o anote nos é dado sob 

Inatlgnra-se. hoje a abertLua da Ires formas: atole nitrico, que é for-
lnecido pelo nitrato de soda ou de po-

estaçzo de invorno, no vasto eele- tasca, alote a)nnzo)Iiacal, pelo sulfato 
gente nt «clarear (Vestes nossos pre d'ammoninco e a-,ore w, anico pelo 
sadissilnos amigos. sangue secco e outras materias pro-

Conquanto já habituados a ver vel'ientes dos org,.os cios ânimaes e 
ve , t:taCs. 

sempre n esta casa o mais com- ,. Os Phosp,ratos mlreraes e metallur- 
•l)leto _eatsentUle de todas as nais Bicos contecm acido phosInhWico in-

t 

SÚ ror •ens•è 

e dotes que 

)3 ealisaranl-se em G •yTlle- 
zes, imponentes fulleraes por 
fali cimento da es ora do sr. 
ì•lanoel Fcrnatldes (Retiro); 
11 ii-p-iã do Sr. prior d'Apulia e 
1 Sr. abbade ele Villa Cova. 

Entre grande concLlrsa de 
povo, leli_ibrá-elos ter .•isto 
allí os si-s. dr. Vicira Ramos, 
i dr-. João ì•ioN'aes, dr. José de 
Castro,, J. Cunha Venoso; 
4oão Esteves e A. Esteves, 
desta villa, dt-. Fonseca Lima, 
V.illela e João Rodrigues, •i: 
Espozende e cone.go Souza•, 
XApLi1 ia. 

Tomou a•t,lavc; dW ciì.\ao 

o sr. dr. Fonseca 'L.ii113. 
Nosso cordeal pe7,an? -- aos 

doridos. 

 --

Seguiu no ultimo domingo pa= 
•a Lisboa, donde embarcou para 
S, Païllo, este isso sy mpathico 
ámigo e estirnavel patrício, socio 
duma importante casa commer-
Ooial d'agnell i cidade dó Brazil.. 

Sentindo muito a anzencia d'es•- 
te táo apreciavel cavalheiro e nos-
•so prelado conterraneo, alegra-
nos, comtudo, a certeza ele que 
em breve o voltaremos a ter em 
Barcellos por isso que, na despe-
dida nos asseverou regressaria no 
i proximo asno, do vez, á sua ter-
ra. Que faça a melhor das via-
gens eleja ((mito feliz é o que de-
i sejamos. 

tade... que a Caravanasegu t1.;14t:;, i!.' _•.; ìt ,̀ iC't'r:. 

ia! •ó •• ti .•• •.a•, ias ]!,•¡' S•i•ék é••'.•'i •.ii 

\ida rrlc--nos d dois •; uin-
fcnarios acabem de vir ií duz 

da pub lic=icíade, n'esta viela. ryo sr. Jou,1èdm tln Ct,st« 
lntitt}lam-se «tI aurora + e Sou r, F, ll'st;ateu itl¡rl'..S de ca al-

«Fraternidader., este org7O ¡Z;tri«. 
t. dos caixeiros e do C<amtner- ( J 

' 3i•. ,1)lE•mio ,•trl•«rly Gt.;t]cu, (lios- 
C10 0111 `; Gral' 1 fit)t tri tN'UCI,.)uiCu, ll: J,i,'JSrt, 

O primeiro illustr, dO Co.,l 
o retrato elo nosso prestldis- Í 
SlmO amtt'o Sr. dr. i artln•; ' sy y•¡t Ftay¡n $) 1'15 0 C-111 º 3• é• 

111.3 C I C ' ZL (Á t.I }K  i •' L• • C tt • 

Lima, distlnct0 1T1•'ÚícO, e o nela medida 1 .?s " rei o, .aos ccrea•s , 
outro pLIblICa o retrato d o r. , ai!)thx t,.,373, no nosso mercalo, s:.o 
Aut-c'li•o RuinoS, b ;r quisto i os sel,,tuntes: 

n goC •: nt. d'esta 
Damos-lhes as moas vindas 
dCscj;.,mos-lhe longa vida. 

Q'••4'.Sli1D• 

O orgão g0vetnamental, com o sor-
riso armar<Ilo dos que fazem das fra- 
•aezas forças, moteja elo grande nu- 
paro porque os progressis,as contam 
vencer a eleicão de Gamara. 
O chocarreiro teu; imprensa grata. 

Que Chiste, que piada! Que espiriíro-
so não é aq uelle suelto dos i: _5oo bra-
vos, dos mosquitos etc. 

Pois vá cantando a cigarra, que 
náo veta longe o dia em que terá de 
dancar.. para espalhar 
Ora digam lá quacs sío os seus cal-

culos, e veremos quem está mais cin-
ganado! 

e  il 1.2',,;C3JÌ•i`t•• >á@y3•á ó•ir'1l:ls 

A junta dos repartidores d'este 
eoìicelho recebe até ao dia 22 na 
repartição de as recla.ma- 
ç&es que os interessados queiram 
apresentar sobre a repartiç ão das 
taxai i:Idustriacs. 

Milho br tico 
„ alnarl;li7 

('enteio 
Trigo 
Fej•lo 'rraln, o 
» alnarcllo 

vermelho 
rai ado 
fradinho 

» 
» 
» 
» preto 
» mantei a 

,> rni•,tura 
•üllno alvo 
IIai i_.,•o 
Tremo•,s o 
batatas, 15 kilos 
Vinho, pipa de Soo litros, 

mif reis. 

(too 
Gno 
c;oo 
cl>õ 
740 

^.1 o 

voo 
5 tio 
7()0 
7oO 
1200 

56o 
700 
>oo 
000 
500 
15 a 20 

.issigrah.ras 

Barccllós:—trimestre, 3~ reis; se-
nnestre, t Ora reis. Fóra de liarcellos•:— 
paga aLliar.:ada—trimestre, 3tio reis; 
semestre, -^-o. Rrazil:—anuo, 2:.}00. 
? nnie o alvúlso 3o reco. 

J'trblic.z &'s 

Annuncios: linha, 3o reis, repeti4ão 
20 reis. Conimur,irados: linha 0 rs. 
Os srs. Ussignantes teeul o abaumen-
to de 25 p. e. 



EDI TA ti 

praça por rneta'le, do seu 
valor na quantia de reis 
9, ,`360. 

pre(lios e, bem assim a 
obrigação do pagamento 
da -resp ectiva contribui-
Cão por titulo oneroso e 
das despezas da praça. 

Barcell0s, a citem se _paga Pelo presente silo cÀa-
anitttalmente o censo 'de -1 o Idos, todos os credores in-
lltt•OS e ¡00 nnilililros de Certos Ou oiltras pessoas 

ateado, alvo e sellteio. tique se julguem com di-
Na nlesn)a frequezia reito ao s o. bens a arre-

de Santaulali•, de Rio m!ar, tira de assisti-
1 •' rerllatti•a0 e 

ül r)t••, fizer a •cotlstrrl- • )r C`Ce 14 pOx' talleC•ir)er1t0 Ide troa), terreno de la-a ' • • 
t, de Jo< t •. _ Usarem, querendo, dos 

( e-O dv te ,' rc•.•i:ül•i•l t!ii:?. 1(zLrrr)c., 1-!(:14t1 •(!- •• s •:• ,`•,- á a£1 L_, •' t'ad•c). cone arvores de 'seus • • •-uit eà • seus direitos -
fo icri;C4r';4, 13rUritdOri3 (i(re foi 

aquedl:rt_'Lo e )tv' íii-i1 ,() ?.w praça •' ír(llo, a\`illltidll Corli aLa- n f 1 I (( 1 Barcellos, 6 de outubro 
! Lia fr` (,I•Z?a de `•lrL elr"a a , (lo ialiÇO: (1. es..r'a(Iiti im i- : ,,. 2. pL•blicação timento do dito censo em! de 1904. 

l,<< i ! 11 1_ i Coi'i'OM edi-tos de 30 diiis o dia :16 do corrente q', 1► i(•'i ' '1 1. !. co n Fre11eÁ1 T reis 199 140 mas entre Verifiquei 
•' a CI[21I' tü5 irr ereSSados i ela praça '` a0 •t1L ; d•d;• entro •• llr•l.ri• rea'1'ea; t nlez de outubro por 1 por metade do 1- d, ctlre.tò 

c•^r' _ •) .,"(r `,! are/e.:rLe:; em rte irl(,er'-' e o 1,•.,tl (Ia lLrL=í. ,lir z p horas da il)anl)ii ã porta seu valor na quantia de 1•1a1tirs. 
(l<n f'1'1•t7l• r' r• •: r t:r r11) f'l'rl.accUti lti,rd()s (10 • p rei •_ . © eS•'1"1V•t0, m e—iil 1l.. c••1Li e- do tribunal udicial d esta s 99, o /0 
-- r<l:.il—_ r•.lrsoel Luiz (1•1 1 Rafe censucria á mesma Tu_io J•s• dos. $auto& Terroso, 

comarca, sito nos Paços' 
,• e 4a•:agi• ilvil. CaS13C 0 Co111 Aiito Saltta e Real Casa cia c•wíse- 

_lia. la'ot3.es cta Gloria e a d0 Concelho desta vrlla I. a,, o censo anntral 
7c'rrr:•lati_r••;Ts r , de Bareello se 1)ão de de 3 litt'os 6 ini_1i a; os de,' 

la:c-.erfi• ï• e •: 3-na m 1 tCl'tCÌfr'il.• J4? ;1111e g•oa-j 4 • 12j Uns .Bens tai-crOs, lia 
= 8YZ re8, Cla.1 'e rl•'zra (t >. Cer  arrematarem hasta pu- meado, alho e ct %ttctó. e :r.•sro 3e I 

L•  , c( alar >1 de I cor•c•? 
,•,•, , praça a.rrnunciada or edi- Rio Coo o, a leis a do Po t 

L'a] c V el'(:;',?')tir.,1 j),.!'l OI1 .ell• , p r z 
t tal de 16 d mosto do cor- mar de _Com, terreno de (̀ ►4 •, t r "°°,°•• b<•;•tnrlfes 1_irocLlr'adores `n •tió n retencler falle 

7 rente anuo não'ter obtido . lavradio cone arvores de •• •j'  r {}{115 os ter- •' Com 
'JQaC=Llilil • os2- de ,nos do i)i(•si>io inventr••- ¡ lançador,pelo maior prego ; vinho, dividida por mar- x 

r ire for olTel'ecido sobre cos, at'aiiaca cora albaii- Cai r•llll• 
esien- rio i?t•' 1rrÌt'(l e ser7i pr'e-

jlü•r) lio saci. re ul•rr a rr_ ! a metade do seu valor e mento do dito censo em •T •  
i• ..rto. por que` são Postos em reis 23 5!i_00 rias erìtra •  

Llãr,.. p C 1 i era raça 
ra• } •t ra a OS Se• vintes bens p por metade d0 R. d; SAI ria •zn%Zcletra ase Bar-MIO o d: oL .[i- ì 

descriptos no inventario i seu valor na quantia ele 

  tiieados desde as 8 horas 18 '7 ruas entram era que pr'odusil'em esses 
da, manhã até as 2 da, tarde. 

Barcellos e Paços doCon-• 
calho, de o itubró de 1004. 

0 Presidente: 
C•lnl arte M•Llr•r(•(-)al 

t• pp T yI Jusé Ju.lío Y ieirCc Roamos 
(l (` te Corlvìiino ix)C1ndCi -

ir 1r171rlci"ir que, lo (ha 29 • 3 C• , • > uú • 1 ' 

do corrente l-n(?z, pelas 
1 J 11Oris (la t larlhá e nos 2. publicação 

3'aS°os ao Ear•rlcelilo, E••.1.1 Pr'l, 3 jliío de direito 
d'e,qta Cor1v1r('a e (: arto-(lo ser posila, em practl,  

•1Or rio Clt) •', tì117C1O- 
(' V 

• g rit) lr),'elltilr?0 a, Cltle 'Se .jUG i J 
(h (• iltr•••=LIe C6 (1•1 "l trl .)•r' .P ,-

Sia'. terra com-
pa:c::i ( empres_±rno) 

Transpor_e a carro,, .1• buis 

iE..i iar eito de :eï ^a5 

.L .t 1C•ii0 de O„O na 
Sa0 de : o 

s•. ,:a das pecir•i~ss 

s t::br0 

Ab rtur , de cai•.a 

:iermas a tel: c; Ï<ar 

torrão l:;ts aèestis e 

ri c 
120. I C') s a 

de maiores a gire se pio- reis 11iUU. 
i:iy •c ciiteito cede por falleárient0 de Í • ' Cen. tt•.,-ia a .i ai- tat;tLelrt c 

ìat},Ja _?fru•ti•zs F F , 
{.3 areellina dos StilntoS Idi'a Sattta Casa da' 1,{rselt-

tr ;r ` 0 es-rivàto. ? ) 
,: •:'-, `` a..►..+:• •d t:a_rclrso e Silru •'lu•'a, i7i"Or'ad0r'a C1Lle 011 condia com 3g lf- os e (, o = tti-

cs ,1 t -` 3 + "- .' `- 110 lLlar' do ii'ZOnte, fi Ì ) ilitros de meado. 

-I•,• •j - (7 . r . y • t3 íNo • • 4 •llezra cie Santa i •• ul•tii'1 Na referida fie iwzia 
L ..`• Cit i> s [ CL t% C•J Ìi'. lJ fJv 1:f .fia 1 i. •i•.•3 L••' .i eL1 e•'!• t C C J c , t. `• Ll .... 

ele Rio povo n de Rio ovo Santa Eu- t+ 
1 sá.A ra••e•• o qual 2;AP.te I,E521 x'11 1 s z aiE'ti, - •• t' , 

Bely u=.s { ` di:`mio d, a invontarlante Joaquim latia e luar da r•o'ua I•e- rero;•••t;?o -' ! ,lo%ZtW ZrO. 
'c=.lrar.t (leSantos, solteira, mai-ad•, o campo da Bouçai ela 

u r ind , ,•' , a ónnadia, lavradio 
•idLio ser • dlnit,t cio •• til i+er l̀ós e c:).rlur-o ( 1,3 •._ cri• ã: ; or, lavradora, morado. a 

preciso 111ostrar docttl'•e17- d0 tll:rr)t0 C•1'xt;it3 o- ¡ no mesmo Ïti cfar' e ft'e•'ue- com ar'• OI es de vinho, l 
to pelo qual pro•e ter os co- ` , — rios <l1•eS de L'1ver7-lzra a Sabei': avaliado coai abatirnerlto 
.iheciilnento indisperls•,Lveis, lar'rr) orl:?1"ìa._,t)loosC() 1)or_• Bens de raie ai'o íaes d0 dito ' censo em reis 

para e::eeutai. as obra-s ai1- (, l:?i1J ;ae •.l•.Li)(rel i•or))es! Uma morada de casas 31PA-80, n)as entra era 
nllncìadt• por,este edztal; torr'eS Com SeL1S COr111110- pr'aCa pol' metade d0 Seu SO4) a d:recei=o d2 .} •' i !i (, Súi íj. lar, ra- C.c 

—x• I•ze3' tini Cl•p'3Sí íC? : -
,-a .̀• , _.,•... ,'t! ( •• dos com poço cltnnteiro valor quantia de reis YJ•g }_ •••]• ¡ a t• 

_ 1 it , "0 " - til... v,i a.clí a que •.oí no • • } 15 ,.1)'7 
. ..r  tr .J olní. tt C.7:d •% o) t,Lt 'Gl C íri C_..:ttital,Li 

e_11 dltiilelr0 ou e1T3 t•ULIIeS ¡ _ • _ 

da divida publica fnlidacllti, i =;) ur do •rrteir'o ore Ci e qL atro •)alcóes de teme- I • • 1 rU. •L•. l 
halo seu valor no mercada, ri3a t:'c t•• ci« de '• fi ai' • n0 de lavradio com fi u- Raie de lvra•o foreira 

de CI12G0 pOi'L'311t•1 da Cl-lïall iii' Ft • r' 1 •teirs f• arvores de •i- Cantara J•f 1111iCt pai. deste Encarrega-se d todo e 
t ? í) . tl'e..t.a dita CO concelho cola o 1br•o attt_Zrctl a'•Iaiqu r despaA eco_ _sias-

tla por que <ti, reT 1a , , l que • • nho e bela assine dez c tar warca. era C (, irl4'erl- rr'- , 
1, de 30o reis e laudeln o da tipo vogando nte dzis camaras obras: j _ 

' itl1,i•rrt•e Mai'#a. IoCtC'Llr:)a , votes aN'1dadas rio terce- • aueztts .3.a—lWpos3tar t í'0.•. e•clesiasttcas oa'tt,r° 

elll dinheiro sobre nleza, `₹.0i11e:, t e •' l;ue?t'edD, j 210 que fica ene frente ás lia alludlda frPã'rleZL'? N unciatura.1•ot-,a ou d• qual-. 
t'ì33E'a. I'e •er'V it2lrl ?. (10 r17eSi11 S CaStifi, Situado quer !os Alinisterios. corno deposito 1,rovl••orlo: ; de Rio Covo e 1oó`ar d;i 

4.a— 1 admri -ío p•?1'a li- filio' lotar e ireugezia., tudo no liimir cio ••orlte, • •! 'hr•.ta dc cFatas re ias,d' 
t•; fia i:o,NaCia ilil<l t.( rua- • • Ic , 

+  ÍII ri 1ionla%S, prVCeS c3•ar ferir ]o-ar de11t1•o de ; C'•l'r'erll e(iitoS• de trli)li),I Cia il]eSrY7a lr'e'•u8/.la dt-' . •(i•l [le nlatt0 e ' lill)úir'US I 
i sos ou dia ,sas p«ra orde-

n3eia hora,; e a praça e•taréti'(2ia` i3 cnr-tl,lr ( 1<,, re••rinda IRio Coro, avirllada era I r• t' • ••.. 
ahertz ror e LI<41 espaço de ?• a•'ill?aCla cor71 a atlil•enLo nações e de 'gLlalgLie neo-

r1t113trCir('ri1? (1 e;•le K .) r'L;tt Cento e sessonta xis?1 re1Y, b temt)o e depor de deeoi'ri '' , - do fttl'0 C' "'lal,der7)r0 na ; cio coq et,er,: com a maxit -ia 
CIO lio Dlai'i(> • d0 v3oL'er-; ruas- eLitr a e)n )ra'tc por , 62,A-00, I;i-- i. e economia-dos est-s pr,ti.•os nen3 se 1 `• p gLiantia de reis • Í : a 

1• ll:.ì. C rturl(lU C)S i?1tCi .' rii3- metaCle d0 Seu Valor', na l I1 r; z do c•..•u;tieipio, ••.z.• adinittenn novos licitantes ? ralas entra -em praça pOri i_iSno_• 
1Ie113 l.•nt'os; doi rir?•ente.s erl) i).rte r quantia . cie 507,5000 reis. 

j.a—C)s lanços nulo h" ('e •Til do s Esta dos T Rem de e ' 11ature a j [netaGe dO t seu lia L iii r.c tos Uni- rati d 1 ,, 
m ser inferiores a a uantia de reis Cle S • 1:000- ! y' • ,t, '] • l i c.L'•i'•ï -O Z Calïtat-a ••'Z: 11tCï-•' • ••ti li. 

l.i(_I:i •(• r) 1•r r2z•i, t):11O e no-1...1 lO - • • 
reis; ` 1 `.cl deste con_ t 'hc com o , fo-` Que ficarll a pertencer a0 • t T• 

f•."—O pra.so para a coa-(ra. cl irl•'oiltllrril(:(a Auto-` T •lna cl•iilita t•ã lotai' d• a ro amava. de 4o .reis e lau- j arrematante ou ar'rem - ` 
clLis ,ro •o:rles_ Ferreira i -,Cachada, sI ria freg t 

ão das obras semi `de erl t1 Cie ' ae,itio da To.• ( (antes a renda do d• o i oIa s pr>•L•e 
• • S. João de •✓l,la Boa, 

n•ezes, contado; desdeo diaiLleirElO e r))ril.lei' Eh- ïti•a fre[iezia de- Re- . dios que estão arre I- pro••mo •l estrada que vae 
em que o 1•r'renlata.nte for za de 1• i•lieirec? 2 ` ' o e ,)era meche, no M nte é sitio dos a Manoel d'Oliveira pare, os Arcos; de Lijó. 
intimado para dar começo a.ssini tolos e quilesquer da Claã, iitll• Ieir°a de. e mlzlhel' da fie{•• • C•ueln n'etender faIle na ,uelia 1 
aos trabalhos. 1 cr,-Mores es e legata rios de.,? matto. Na mesma fre -ue-' dita de Santa Eu1' ' me`r` fie ;tiezia • cola sua 
Às condições p ra a eze-' 1., • r i [ r , • 31ra de doira ClltitOdla •Tal'Ia Gal'-

cuç ro das obras, acliarn-,,a ! COIEI CIdos ou resideníes zia e sitio, outra leira de' Rio Covo, consistente em, cia de Barros. 
patente, ao publico ira se- f(•ra da, co.)aaren, para matto, ambas avaliadas t521 litros e 1̀.90 rnililitios   
cretarla. da Caina'ra, •-Niun3- • ( til _ ! rT rl••• sal tidas l• idades e  c m. abatimento do dito de raailllo branco .e duas Tvp. do <cC oi "riercio 
cipal, todos os dias neto san-• nos tLrmos dos e 3,° e; foro e laudemio ene reis; termas partes do vínhoi - deB arcellos» 

•,°,do artigo 696 do co-
dio •do processo civil as-
sistirem- a, todos os ter-
mos até final do sobredi-
to irwerltario, sol) peita Rai{ de nat,f1'e a c_11sua-

de revefla-e do seu ré•Ll- "ta à Santa e Real Casa da 

la.r andamento. •` 12ísericol dia desta villa de 

Barcellos, , 16 de se-
tembro de 190'x. 

Verifiquei 

U juiz, d-- 'direito 
1Llcrrttna' 

O cscri•Éto, 
caé dos b•a1aos Í err•s-a y CovO_, U Ç•1rr7pi:) ï•0 Pl•r,.lul t • r77 

il''1' Mica, visto na primeira Na dita fl'eouezia de! T1e (rer'ia de ijo. d'èste 
_ ••_lo.r)roximo as cal-

)i'l? Cré'l• i. 
•'c•:•ilaca;•••i 

soi-ÍIdo em 
arti< S _)ara )lrotoi;ra-
pill<., tllllt.ir•. e• ilÌlarlllrl<l-

Ç w por mx.a)nlescencla. 

r Zr LLlrnlaria --ovida-

r   

a ()-enci-,.2 ate 

i4C. Cios, ecele-

> 



ira l••ºereit• ele Bareell-c>S 

seis liiio--Il(íls 
1 Lu 

Por rracnelsco d'Alaneida 

FRANGU, ALLENIO, INGLU, 1W-TA111OL. ITALIANO L POI;TCGOEZ 
UM so volume. ealailralenle a 30 dleelonarictio especlaes 

INDISPENSÁVEL AO COWN1ERCTO, A'S ANTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposido Universal de Paris, de igoo,—Preço: Portugal. Colonias e Hespan ha: Voltime brochado 5-5oao, encadernado 5,35oo, Estrangeiro;. 

Volutr•ç brochado 5••5oo, ou francos 20- =Capas para a encadernaeão da obra a Soo reis 

A' VENDA NAS PRINC:PAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO «OCCIDÉNTEn 

N•o Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, Iara do Guindaste 
Em Pernarribuco, livraria de Leopoldo da Silveíra, R. Buque de Caxias, 34-

•••' 

9 RESÁAL RAGA0 LE POE L CAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
'assa-se no ultimo periodo da domínação hespanhols e durante a 

revolução do t.° de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assigtzantes 

Cada fascículo, 24 pag., 3 grau., 4o reis—Cada tomo, 12o 
ginas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS- Rua Garrett 

AL  AN A CH 

DO 

Ç1t13i ll-í" Cia urde, 

pa-

11lustrado com ttumeroga,s gravuras 
A' venda em todas as livrarias e kiosgtles 

Preço too reis— Pelo carreio, 12o 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, tio 

P•e4eC'aCeCieQºCuC nC•cQeQe4•C•• 
•Aá• z;ÃTr1•IlAII 

.12 

,4-11 e m ã v -p "iL,*tu g u e z 
E 

Iportuguez-alleai-1 ,o 
POR 

ALFREDO APF,L 
.Professor no Lyceu de Lisboa 

Y voltIme encadernado A:2cio reis 
,Livraria Affimxd=Rua do Ouro, 242, t.—Lisbcstt 

'✓ v V ••V ••LJ ••V •• ll V Livra ri tia do Ouro, '42, laud i Lisboa 

AB ara P a render a ler Cp  
Poli Tr•irzdade Cosllzo 

Com desenhos de Raphael Bor-
da►lo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscripta., em io lições 
progressivas, do maia facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i 20 r;. 
. Colleccão d'exemplos d'eseri-

pta ingleza., por Carstatrs c But-
terNvoth. 1 volume, em 8, oblon-
go, brochado, 2,40. 
RO discípulo parisienseb—Col-

lecc,o de il cldernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«1liccionario da lingua portu-
gueza. por Fonseca e Roquete, 
t volume encad. Lao r4, 

«Diccionario dos svnonimosda 
língua portugueza. por Fonseca 
e Roquete, seguido d'urn diceio-
nario poetico e de epithetos, i 
volume encad, goo rs. 
• Diccionario (Novo) portatil 

da língua portugueza., por Dan-
tas, i vol. encad. 450 rs. 
. Dicciona rio francez-portt:guez 

e portnguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova ediCao, 2 
volume em 8,• encad, 3:600 rs. 

Separadamente: 
4Francez-portuguez•, 1 volu-

me encadernado 2:o00 reis. 
Portuguez-francez», 1 volutue 

encad. i:800. 
•Diccionario porta til das lín-

•u,;s portucueza-inaleza e 1nglP7- 
portUgueza., resumo do grand 
dicCionario de Vieira; 2 vol. em 
i6, encad, cada vol. 600 rs, 
nChorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, iliust. 
COM grav., com 11 mappas, i 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geoáraphia ge-
ralA, por ,Manoel Ferreira- Deus-
dado, t vol, em i2, cari, i:000. 

r. 

cCeQ•Qe4e4eQeQeQcQe('eQeCeQe• aQ 

PHARM • C€ 
DA 

Misei•eordia. de Barcellos 

EDIEICIO DO HOSPITAL 

Dú-ector - Avelino Agres Duarte, pharmacezrtr'co dept'iittet. 
r a classe pela Universidade de Coimbra 

X 

Esmerada sortimento de todos os arfíc os que 
guarnecem lllna boa phartrlacia. 

ollipawllll(1, de niSeros 
"Fraternidade 

Sociedade anoitynia de t`esponsabílldade li7nitada 

Icapital 200:0000®<> reis 

seltlmo amuo ele bontis aos srs. ue ,liradoç Mi 

E--ta companhia elTectua seguros maritimos e terrestres a pre-
t, •s ra•¡)aveis. Tem agentes CM todas as localidades da provinda 
do -Nt i ripo. 

Séde em Braga, Campo de Sint'Anna, 62 e 64. 

:Agente em Barcellos 

EDUARDO I. DIFIRA RAMOS 
(Comnierciante de fazendas de lú e algodão—R. D. Antonio Barroso 

Neste estabelecimerito encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, ilanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris• 
cadoa, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRA 'N'n-""rlA w AIiCF;LLI•;l•Sh; 
0 maior deposito de 1m •4 • Portuo,eSS®S ,údo Norte de  

Para: Confrariasjuntas de Parochia, Nota1•ios, sei• váes de Direito Delegados, Militares c ; 

TUa" in~ passa, pli,eal- e e"x*troai- papel.,4xxiprí1yiIii, 
de,  

A nossa casa fornece, já hoje, de ïrnpMssos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza, da redacção dos seus 
modelos -e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na pr«Incia, proximo de Vian, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escriptura.ção de confrarias e Juntas que requisitem-
o nosso tatalot;o., Trabalhos co=ercia;es perfCítissimos. Grande sortimento de papeïs de impressão. 

M 


